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 INTRODUÇÃO:  A  Síndrome  de  Burnout  (SB)  é  um  transtorno  psicológico, 
 caracterizado  por  esgotamento  físico,  emocional  e  mental  resultante  de  estresse  crônico 
 no  ambiente  de  trabalho.  De  acordo  com  a  lei  14.602/2023  os  hospitais  devem 
 proporcionar  condições  apropriadas  para  o  descanso  dos  profissionais  de  enfermagem. 
 O  diagnóstico  de  burnout  ocorre  em  índices  elevados  entre  os  profissionais  devido  às 
 inúmeras  situações  estressantes  que  enfrentam  no  ambiente  de  trabalho,  em  partes  está 
 ligado  ao  contato  constante  com  pacientes  em  situações  graves  e  em  elevado  grau  de 
 sofrimento.  Os  enfermeiros  que  atuam  em  serviços  de  cuidado  em  urgência  e 
 emergência  apresentam  expressivo  nível  de  adoecimento;  dentre  o  número  de  casos,  os 
 perfis  dos  profissionais  que  mais  desenvolveram  a  SB  foi  do  sexo  feminino,  com  pouco 
 tempo  de  atuação.  Tendo  como  base  a  pergunta  norteadora:  Como  a  síndrome  de 
 burnout  afeta  a  saúde  dos  enfermeiros  nos  serviços  de  urgência  e  emergência?.  (PIRES, 
 2020;  DOS  SANTOS,  2022;  FORTINI,  2019)  OBJETIVO:  O  presente  estudo  visa 
 entender  quais  repercussões  a  síndrome  traz  para  o  profissional  de  enfermagem, 
 destacando  os  fatores  que  contribuem  para  o  desenvolvimento  da  mesma. 
 METODOLOGIA:  Trata-se  de  uma  revisão  integrativa  da  literatura,  baseado  em 
 artigos  encontrados  nas  bases  de  dados:  Biblioteca  virtual  de  saúde  (BVS),  Literatura 
 Latino  Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da  saúde  (LILACS),  Scientific  Electronic 
 Library  Online  (SCIELO)  e  PUBMED,  aplicando-se  os  descritores:  “esgotamento 
 psicológico”,  “enfermagem”  e  “condições  de  trabalho”.  Foram  incluídos  artigos 
 publicados  de  2019-2024,  com  textos  disponíveis  na  língua  portuguesa  e  inglesa,  dentro 
 da  temática  proposta.  Totalizando  6  artigos.  RESULTADOS  e  DISCUSSÃO:  A  SB 
 afeta  diretamente  a  vida  do  indivíduo  repercutindo  no  surgimento  de  sintomas  físicos  e 
 psicológicos  que  acometem  o  desempenho  profissional;  resultando  em  queda  na 
 qualidade  da  assistência,  manifestações  de  atitudes  e  condutas  impessoais.  O 
 esgotamento  profissional  pode  ser  resultado  da  exaustão  emocional,  despersonalização, 
 redução  do  sentimento  de  realização  pessoal  e  duplos  vínculos  empregatícios,  devido  a 
 baixa  remuneração  profissional,  e  sobrecarga  de  trabalho.Foi  observado  também  que  as 
 mulheres,  por  terem  que  conciliar  a  jornada  de  trabalho  com  as  tarefas  domésticas,  estão 
 mais  expostas  à  exaustão.  Os  enfermeiros  que  lidam  com  pacientes  de  risco  executam 
 um  papel  fundamental  nos  cuidados  e  na  tomada  de  decisões,  principalmente  os  de 
 urgência  e  emergência.  Dessa  forma,  devido  a  dinâmica  intensa  de  atendimento, 
 exige-se  que  os  enfermeiros  sejam  ágeis  e  objetivos,  resultando  em  estresse  e 
 esgotamento  profissional.  (PIRES,  2020;  DOS  SANTOS,  2022;  FORTINI,  2019) 
 CONSIDERAÇÕES  FINAIS:  Dessa  forma,  conclui-se  que  a  decorrência  da  síndrome 
 é  resultante  de  fatores  presentes  no  ambiente  de  trabalho  tais  como  insuficiência  de 
 recursos  humanos,  sobrecarga  de  trabalho,  baixa  remuneração  e  o  enfrentamento 
 constante  de  situações  de  sofrimento,  morte  e  emergências  críticas.  Portanto,  para  obter 
 uma  redução  dos  números  de  casos  são  necessários  planos  de  gerenciamento  no  setor 
 tais  como  a  comunicação  interna,  estabelecer  uma  melhoria  na  interação  entre  os 
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 trabalhadores  e  a  direção  do  âmbito  trabalhista,  visando  a  prevenção  da  síndrome  de 
 burnout  entre  os  profissionais  de  saúde.  (PERNICIOTTI,  2020) 
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